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Com o calor dos rutilantes dias 
de verão parece desenvolver-se 
mais, entre os desalentados, o 
aborrecimento e o adio á tida. A 
estatistica do suicídio, que de in-
verno é quasi ipsignificante ( iiatu-
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•••• . males e tis luctas da eaistencia (•, 
V 1..7 S s i suicidando-se, não merece a ve-

néra(,ão dos que não desanimam 
no combate e encaram todos os 
sof3'rimentos com uma coragem 
que não af„ri•ouBa nunca. Que par-
tam ! Com isso nada temos. As 
suas dores apiedar-nos-iam, se o 
sete heroismo não soffresse cre-
pusculos. Concorreríamos para 

ralmente porque os candidatos á suatisar o seu padecimento e pa-
morte violenta morrem ele frio e ra avaliar as suas amaro-tiras. 
cie fome) adquire com a ardente Desde que se divorciam, porém, 
estação de sol um augrnento pro- (Festa solidariedade, nada temos 
gressivo e aterrador. Com efFcito, com Biles. São sêres extranlios al 
quem agora, nas horas calmas cie nvs,a atfectiviclade e ao nosso iu-
almoço, percorrer com vagar vs teresse. 
jornaes, encontra sempre noticias 
cl'attentados contra a existencia— Dracon, um grande legislador 
por meio d,a retvolver, do salto (la, da antiguidade elassica, foi um 

ponte I). Luiz Z ao Douro, do dia surprehendido com a. loucura. F,' concebido nos seguintes 
phosphoro, do vidro moído, das do suiciclio, que dizimava todas termos o importante dor "-
substancias to ci as. A variedade as raparigas duma cidade helle- f 
dos prveessos é infinita, corno a nica. v pensou em erigir um mento a qu alhtdimos : 
propria phautasia humana. ?'elo 
que respeita ao phosphoro, está 
muito 'ueni: o seu descredito é 
completo entra a legião dos sui-
cid,ts serios, a(Iv,,rsarios intransi-
gc:itcs u3 fuìrtisterie. A Compa-
nhia resl c ° tira}, cota =.ira r l,l.i?2Lrr-
tropia que li.-de sêr t,)mada á,on-
ta dos seta muitos peceados, tran-

Uv.ila proposta 
patriotica 

Pautheon ás denzeilas que se ma-
tavam, nerit em engrinaldar com 
t,,stües de flores os seus esquifes. 
Tomou medidas mais podero-
sas; promulgando uma lei que 
mandara expor, inteirainente 
n1ls, em lograres pliblicos, as 
cada; enes cias suicidas: — e o 
tacto é que o pudfir poStllulno 

gt;ilesa os esl,iritos timoratos. U exerceu uma inillencia benefi-
phosphoro falha tanto na caixa Ca. Não n.ais tornou a haver' 
como no •uieidio ! I'oi tempo em suicidl iquanto a lei lnert-
que os desesperaclus com cinco Cionada f,,i t igctroant•.it.% cum- l 

n'rI,i. Na., civilisa(°ões elo nos-reís, co:npraranr 'um l.tif,ete de l p 
transporte para o c cmitorio. Ha,- so tempo culto não se proeeì1 
tia aía•la nessas épocas ; anelo- assim, e os suicidas tém a Cor-
sas, o celebre palito d• pau, que teta antecipada de, nenicts e de 
não mentia jámais :ís rsperanca, elegias nos jornaes, lameulalt-
que n'elle depositavam os, que ti- i do-tis, Sabido que a aspiração 
nham pressa ele adormecer ;no nitti8 viva das epocas contelii-
somnu dera areeiro. Hc•jt>, nem com poraneas, Comidas de tanta vaí-
um tostai,, se conse••uirà a passa- t Ceada, é o ttújet tilo amigaveI 
asem para a eternidade' Uuhos nas Colu:renas tão apetecidas 
tempos. dos periodicos, nada, tentos alue 

Deve dizer-se, no cmtauto, qu 
os suicidas que mereeeui ale Itni 
conceito se I`No servem nuca de 

nos admirar. lIavía, no e•mtan-
to, urna forma de concorïr pa-
ra á dimiriui<,,ão dos suicidios. 

tal arm --justsment por Bela e• - Não era escalonando guardaç 
rar sempre o tiro. A cambalhota l na poete D. Luiz 1, pois que, 

nn_ 
da ponte abaieo é cc-ìsa muit, quem se, c,tuzer matar— ene 

tl al a urna Com. p41 c aCla  careada e corciudo_ite. A clí 
r to, in,s troç•.ndo cora sareas-

o t-Ila do phosphoro, como vetei- 1 
ntes essRs a1 colo de nnorte, está quase raduzí- mos fulgualmas 

da ás sopeiras romantícas, que inelancholicas que ã primeira 
amam cottp ele theatre. Os que contralied.ide que experimen-

tam no seu ca ninho, procuram pensam realmente, em matar- s: _ 
vão para o seputchro com uma tmtlíediatamente segregar-se 
solemne indifferença pelo lume t.o mal de vivei'. Um pobre mo-
prompto ... ço de melena e olheiras, o seu 

Os saicitlios repartiram-se nas tanto poeta, data um tiro na 
cabeça, porque Elvira esquecem 

llltrm is seinanas Com lima insis-
tencia que alarmou os jornaes; e 
já a imprensa começa not-amente 
a meditar na maneira radiçal ele 
oppór um obstaculo efticaz ao de-
senvolvitneiite da ,ingutar e siris 
tra epidemia. Attribuem-se aí de-
masiada e minuciosa publícida1(te 
consagrada, a esses espectacuos 
funebres o incentivo e o estímulo 
que levam os seres fracos a pó-
re ferino á cícla. Ha nisto tal-
vez aizum  ma verdade. Se a infor- o Inedo ao , itlícuio, ti chaco-

mação jornalistica ao sui(;iclio se 
1:zeS7e cru palavras see.'.as e ra 
ilidas, poderia ser que d'agm re 
sultasse bastante utilidade; iras 
11à 0, As folhas costumam roman-
tisar estes actos deploraveis; onde 
se precisava de desdem cae a Ia-
grima triste e compungida. Ora, 
ainda por atei lia muitas creaturas 
que gostam de que o seu coval 
seja regado com prantos e florido 
de .,goivos perfumados. A pieguice 
foi sempre lastimavel tanto para 
os Ien:: os d'assoar, como para as 
aFoçves hur cenas. Depois, a ine-
moria d'um homens que foge aos 

o amor que lhe jurara? Sat--ras 
ímplacaveis nos jonaes humo-

,,risticos, nos semanarios de ca-
ricaturas, em toda a parte onde 
se podesse rir 11111 bocado; urna 
linda menina parra, incompre-
henclida na saia affeição, tomava 
phos:plioros diluídos em aauar-
dente? Escarneos dilacerante 
vaias que se entrachocasseui 
como pedradas. 

cConsiderando que a absoluta in-
consciencia em que vive a grande 
maioria dos cidadães portuguezes, 
ácer.:a do valor moral, educativo, so-
cial e economico da arte, torna pos-
siveis numerosos erros, abusos e van-
dalismos, indignos de uma nação que 
se pretende :Ulta e evi,lenciados na 
deturnaçãa o_i ruim de interessantes 
t-11) meatos, na banalisacão .tos no-

- oderiam ter lav ra r s desejosos se:npr e 
.ourei:^,vido ., ara o er; belieaatiiento de uma réguinha pelo S. Thíago, 
das nossas cidades, sio i:ejamento das assim va nios para o fim da ultima 
pra•:as e &: e:ti .,s cie grau •e circula- semana de oleio. 
%ao, cone iguobeis abarracamentos que •1 
<e etc—risam e na prQf:tara ão e iuu- Os milhes uno sn tem rescpntido 
t:lis;acao de locares que deve-iam ser cia estiagem, porque as noites tem 
sagràdos c ea - opcionalmente bcllos, estalo rrruito ara alheLtas e o nor-
n um paìF ,}adá:lo para ser o niais bei-

te nao tem vindo beber o orvalho, lo do mando, muiriplieando-se por to-
da a arte esses exemplos, qual d'el- que tae reftes-,ando er evertWen-
les o anais perverredor do bom gosto do os milhos. Os campos estão de 
e prejudicial c;.1 rÍ. ueza publica: con- uei asp^etrr li:ulis•imo. 
sidar, IJi t que, contra estes factos de- a respeito cic vinho vamos pela prementes do decoro nacional, se ]e- mesma. . vantani por vezes vchementcs protes-tos,  Aqui, no centro do `-alie, 

isolados, que resultam i.iuters, por- n,7aú tem havido os destroços enor-
q;ae não e :contrat.r ecoo nem desper- mes, que z•-ão por outras bandas. 

Ha ramadas -, e:n tratamento eu-
hrico. que já estão co:npletamen-
t,• perdidas, e algumas sem trata-

qualidade nenhuma, que 
estão muito rasoaveís:—diga»a os 
sabios cia eseriptura rue segredos 

de educadores e interpretes das idêas, sie-o estes da. rzctt?trca.' Seja, o que 
senítimen:os e aspirações nacionaes: fór--J dito, dito—. 
Proponho que a Sociedade dos rir- •\o clomìt?• » 

c iitectos Poriu ;.,cies tome a inicia oí , assal0 hot:te 
rima de eon,regar n'u:nz acommissãotfesta rija a Gania Jus,,-t, eri IrTrt>-
de propaga, e defeza da arte na- ja. Not•a e a lauta M;,rinha, o n 

1 
at•ça-feira valente 

O distincto architecto snr, 
rldães Bermudes apresentou 
á ultima assembleia geral da 
Sociedade dos Architectos 
Portuguezes gama sensatissi-
ma proposta, que terá indu-
bitavelmente o appoio de 
quantos se interessam pelas 

cousas de arte nacional, pois 

risa a uma propaganda be-

nefìca no sentido de as de-

fender. 

Se If•:•CIAS Ú• LETUIAS 

À -s veies sonho que estore •só cortYtigo, 

'Pelas tetas caricias enlevado, 

i1 a sarna conimunhão de um. casto abrigo, 

Orrde vivo de arriar e ser arnado. 

<Ç•Ias outras ;>e-es, para ineu castigo 

E rrzirzha dor, eu sonho atzgustiado 

Que ºire abandonas, que não és cornmigo, 

Que te árrzo rrzzzito, rezas não sou amado. 

Sonho ás veies cozia Amor~ rto pensamento 

Temam das ilhisóes as pombas mansas; 

Outras vetes nzezt sonho é rrzeu tor•rnento, 

T r•'esta alternativa passo os crias: 

Ora alegre=v,,.vendo de, espercrrzç.ts, _ 
Ora tr-ist-,, - rrzoi-i-eizdo de agcazias. 

REIS CÁR VALHO (Ciscar 

vos bairros, que tanto ,  cio tão  

ts:m reacção sensível na carsciencia 
po;>ular, ne.m são tomadas em consi-
det'RC O .•'OLüS por •' t'cs è;: ít ei-t— 
sorvidos r rcobl_ a wlucão de t s qt;e 
erradaw,,ente reputRm ele maior 
vi fade; e considera: do malmente, 
que aos architectos, trais que a re-
nhuns outros artistas, incube o papel 

isolados, mas como corporação aut•)-
risada para falar- e competente para 
se fazer ouvir e attender,enntra aquel-
les erros, abusos e vandal'salos, que « El a com estes codeços, 
só se produzem, repetem e alastram, «vou varrer os de C'arapeçosu 
sem pudor nem escrupulo, devido á ' 
ignorancia do meio, ao desenvolvi- e por aqui fóra, n'este primor de 
mento do espirito mercantil, cada vez poesia, at que a hilariedade idio 
mais egoista, e á passividade, por de ta da multidão'ensurdeeia, quem 
sanimo ou indifferença, d'aquelles que 

ta da populaçamett8i'ta 1111"Lo j,ederiam reagir utilmente, e que reg- tivesse o maüOsto ele expora 
n s cabeças tr'esloucadas. A pu- g11-80, por cetro, logo que sintam as cabeça atem sol queimante, e os 
nação pela gargilliada é terri- suas ir,relli ,encias e vontades en- pés a uma pizadella de levar cou-
tel e perturba- irofuntlaymeri te `Bisaras e r..ntuamente fora;:l_cidas ro e cabello. 

t - para o esito de uma accao commum 
os ESpirltos• a ;amor do pro;resso e da dignidade — ríncipiam hoje as conferem- 

t continuarmos a eanonlsar da nação portuõueza.» cias na egreja d'.11heira, em a ce-
ns Suicidas, Omal será errem-   lebração do triduo ao S. S. Cora-
diavel. j , ção de Jesus, eija festa principal 

Que se-e r•erimente este pI'c•- •J ira- - X- tildei é no proximo domingo. Não sei 
quem é a prég:ulor. 

cesso.  
Apesar de cruel pode dai' de Tamel, _; de Julho — De liou a oito dias começa 

optemos resulíadOS. de celebrar-se na egreja ele Roriz 
Calor a valer, com trovoadas o mesmo acto religioso, sendo, co-

co lon_ ec co n um tudo nada dé rio' já lhes disse, a festa principal 
uns chuviscos homem á noite, e em o dia 6. A musica é a da an-
que já principiaram a alegrar os tida banda dos Pereiras, e préga-

.Do «Dias o da Tarde». 

so, bom gosto e boa vontade—arais- r; 
tas, críticos de arte e publicistas,—i:a- I festa a S. lhiao•o em Carapeços, 
ra que, patriotica e desinteressada- com musica e fogo de vespera. 
m_ute, completando-se uns aos outros L muito antiga e tradioeional 
nas sus especialidade>: e meios de ac- esta festa e pequena romaria. Em 
cão, permutando inform icóes e.ideias tempos i^vs, al(•_ni ci'outras diver-
gi conjugando esfor,;os, influam ener-
gicainchte sobre a educarão artistica sies e Fxhibiçves, havia comedias 
do ptib i_o e sopre a orientarão es- pelo Rc ixelo, uma d'ellas, de que 
thetica dos gove nos e municìpalida- a lembro, começava assim: Fa-
des, e exercendo a indispensavel fis-
calisação da hvgiene artis tica do paiz, no acima: i%eixelo, estrambotioa-
reclamem, não'j' como protestadores mente vestido, empunha uma enor-

me vassoura feita de code,os, e 
diz: 

dor o cistincto e zeloso missio:-v 
rio do Coraçrï.o ele Jesus, pa,t 
Antonio Silva, de Cabaaella_,. 
que já se fez ouvir alai em 8.:. 
ëellos, com agrado e com aprec ". 
- Este muito concorrido o 

tabeleciniento thermal do Eirw: 
o meu amigo Clivoso- rio Com.^ i. 
é incansavel no. des•nvoivimer.;., 
de taielhoramentos importantes n':, 
quella escellente estan.•ia de th. , -
mas, que se acha com ateio, Co 
limpeza e com todas as confim S-
didades para os que precisam ci 
usar d'aquellas aguas verdadeit•:,- 
mente 1,aravílhosas. No 2\Iosqut i-
ro, em Liió, taníbem está bastaii-
te -evite do campo. 
Passem bem. 

Tancr"acio. 

l o tas locv,,e,•N 
Ilh-dele-gado 

Foi ha dias ã assignatura 

regia o decreto non-ieando 

sub-delegado d'esta comarca:. 

v nosstr querido _amigo s:-, 

dr. Joaquim Paes de Villa•-

Boas. 

O novo magistrado é un-, 

cavalheiro muito s),mpathicc, 

e em queln, por sua intelli-

gencia e caracter, bem reta 

hiu a nomea4ão com que 

agraciado. 

Felicitamos vivazmente o 

nosso dilecto amigo. 

t'inoi-se quinta-feira ulti-

ma, n'esta villa, após gravís-

sima enfermidade, a sr.a D 

Maria do Rosario Viela-Chã 

Leite, viuva do finado nego--

ciantc Custodio Leite. 

E, a uma bondosa senhor", 
pelo que foi muito se:atida a 
sua morte. 

;tio templo do Bom Jesus 

celebrou-se ofEcio de corpo' 

presente, na sexta-feira, sen - 



a constrticção da OtliClàa- _• canlàr• irlandott lirnpar o 
Asylo do iNIenino itens, a -eamínllo que vae do largo elo 
quantlii de 100:000 reis Tanque ao rio, qne e, encon- 

E' uma acção meritoria 1-rava ültr°an.,it•r•cl e cheio de 

que re istanias com lòtl•o, e entulho e inimundicie: -agora 

CIO seguida o cadaver trans-) cellos e que recitou tema 'formosissi-
i ma oracao. 

portado para Fão, terra da Por falta d'espaeo não referimos 

sua naturalidade. 
Aos doridos enviam e 

nosso cartão de pezames, 

Na fi-eguezia de Barcelli-
nhos tambem fàlleceu terça-
feira o Sr. João Francisco de 
Braz, àntigo negociante no 
B razil, e que aqui se encon-

trava lia irluito, victima de 
pertinaz doença. O finado era 
pae do nosso prosado amigo 
Sr. Arnaldo Braz, que lia ain-
da pouco tempo partiu parte 
o Rio- de Janeiro, e a quem; 
por tão triste acor..teciïnent0, 
bem como a sua 
mãe e irmãos, enviamos a 
nossa expressão de pezar. 

11 

Em iam barracão que o snr. José 
Pereira da Quinta, negociante d'esta 
vilia, tem junto ao seu importante es-
tabelecimento, começou, na madruga-
da cie quarta-fera, violento incendio, 
que em breve estendia para- grande p, aos. 
atura pavorosas iinguas de fogo e 
cujo clarão enorme së via de toda a 
parte, dando ao'ceo 'uma cor sinis-tra 
e expargindo era todas as direcções 
um palor que apavorava. 
A villa que dormia ainda o primei-

ro somno, despertou aterrada ao som 
impressionante dos sinos e vozes de 
fogo, e em breve, em frente do pre-
dio do snr. Quintas se viarl centenas 
de pessoas. 

O serviço d'extinccão do imcendio 
foi feito com bons e rapidos resulta-
dos, conseguindo-se deter á marcha 
das chamas, que rompiam ao princi 
pio aterradoras,nlas que depois de en-
cariicada lucra, cediam, pouco a pou-
co, até se e-xtinguirem. 
Referiremos nlai> uma vez a activid:i- 

ide, coragem e heroismo até, com .. u 
gente da classe pobre, priuc;païnieate 
mulheres, callaborani 'de.•otadamente 
sempre nos trabaihos (l'e.-,tince,áo de 
incendios, auxiliando nluitissim10 o f 
-corpo de bombeiros. 

,+Felizmente como se :solou o feto C1 rapidamente, os pre)uisos seio dii•t;- 

:lutos, segundo noa nformarl. d 

ìn 
quico -da Cunila Veitlo, cirno am -
uueilse do banco de Barcelios, que já 
vinha e ér a.1do cem muno zero 0 
cargo e?e ada-linistra.dor interino do 
matadouro municipal. 

3i •,•3'•.•; >'£•••'f S'e'i 

Os nossos lavradores rc tt-
bil_lnl coai o aii:l0 InagnIfl; o 
t ue vào ter d•e 1•<io oue real- i t_ •...1.•   y qq , 

L' r i •✓ ••2J t r O ,)ost•ZJ a l•Ltì'. Jia I Ĉ.. - . 

n-12nte sC vê ptíjante e viçoso   • f'••rC 'i ' ilusa •I) S" ''i0 aC')t'l 

por csse• t, •tiipos í•ra. O vi- 
Ilho C que tem sido m i`to 

derrotado, uliini-uil-nte. 
Não tcnl corrido rnLt ito a ct sr. a 

avor IL's vld•'> o terìlpo esta' 1 ct_a 2d ca—eiro. 

1mio,em que tant(• t:,m abilii -.• =1777rcr<lïi=J. r 
1). 1•>j•vnso. 

udo os CiCvo•i:'OS radQt'es Dit- 1—a sr.1 D. A.nelia ela:; I 
o Oidillnl e outros Dorrs (•ibr iv Leão. 

d'ahi<o seu mau estudo. ; Dia —as sr.a' D: •glice I 

l•l._ i 1 Mas do mal o nlei.os. 
Ò sr. Lourenço José Oo- —_   i Rcrch<;1 des Prazea•es Ficira de 

mes ofereceu, para auxiliar (('astro LciJtcs, e o sr. Jaìio Lopes 
¡ dos .í• t 

Como re-ferimos, realisou-se, do-
mingo passado, recita romovi l't I'la lia pela %Isinllallel, 

Esteve aberto concurso, apareLcn-
do os seguintes coucorrcntcs, que a 
duna c.amara nomeou: 

11•):Jinistrafor-,Ioa_,uìln da :. unlia 
Velho; Fiscal smlitari•—•t tomo Pei-
ioto Ribeiro, ve erinario, de Lisboa; 

Gl,.n dz—I_uíz Ar;tvnio Alves. Yre`uezia de Pereira. Censuario :1i a= 
Recahiram as nomeações em pés- i noa! Jo qui:n Fe nardés—_e. 3ao rs. 

soas competentes pelas suras qualida- 1- it o• reis, 9^ :-
des de trabalho e conhecimentos ro-' P —Censn de to.t',ã+8 de pão terca-

largamente •o brilhante discursïti cio 
talentoso orador, que durante alguns 
quartos d'hora de liciou o numeroso 
e selecto audictorio com os fulgores 
de um talento e erudicç.ão, que a sua 
palavra eloquente e persuasiva retl:-
ctia em . linguagem elevada e primo-
rosa. 
O templo estava cheio de ficis,ven.'.o-

se ali tambem as damas da nossa boa 
sociedade. 

to fim do sermão houve procissão 
en1 volta da egreja e Te-Deuni. 
Tocou a banda d'Oliveira. 

Na penultima sessão car-nararia fo-
ram nomeados defiritivame,ite os em-
pregados que fortnãm o pessoal do 
matadouro municipal, em virtude da 
reforma ultúnamente approvada pelo 
governo, e tãne as. dcficiencias do ser-

mais lados com Mauoel Rosa, (v. 56) i 
31•^oo reis= ,•,80o reis. ¡ 

c:ls.pertcncrJJtes aa.pcssat do 

dc o snJ•. dr. A??.y (stn ;Nrn.itvs, il- de r•' , • _ cé,I à, vassot.t de piassa-
lustre advogado e. notario. 

Elauinos vetes pele 9 cstabcleci I ba e de paira lamparii,as e 
l xiócio da Pousa dós d' go,n )a 

mente zls s. ex.•. 1 • •, 
—ema leira cie matto no sitio de ( > 

i —1,eJrc'ssott C1c Coinzbra o sr. j) Caro-.; t1• l3oi; de vitella 
Abm•un.iaes-8•i000 reis---s•000 reis. r J 
=-Leira de matto, denominada de tronrc(co <7. Iraao. Í e de carirCirC; e 

Fagundes, 8•000 reis-2,,S000 rs. 

Ao meio dia do dia lç de agosto, 
ria mesma repartirão de fazenda des-
te dïstricto, são 't mbém postos em 
praça: 

—Foro de _52,1 mq millilitros de tri-
go com laudemio de vintena, impos-
to em um pi-aso que se compoe de 
ti-es propriedade rusticas, sitas ema 
Creltoniil—Enil>1liietita,Fi-ancisco Ro-
criguas Cardoso-7 1: i8o reis—rt?: 1 J 

reis., 
—Foro. de 2:}7',565 de rniiho gros-

so, lod',:38 de centeio e -1 g:,t-linhas, 
cone o laudémio de cinco-um, impos-
To etn um praso que se compõe de ̀  
2z propriedades, freguezia de Pereira. 
—irinphiteuta Anna Luiza ( v. 
}o}S4a reis--2}2.j.1ío reis. 

viço neste estabelecimento vinham —Corso dé 112' Q1 de pão m.a lo 
recommendando- imposto no campo de Vessadas, em 

Perelï a. -- I`nlphvteuta homingos da 
Sita do Caml,o ( t'. io) ;•ci}oo reis 

}• 5•J10 reis. 

—Censo de 26',o3q de íneado, com 
vencimento pelo S. lSigt:eï, imposto 
em uma lema na A-ca do Pradinho, 

do, imposto em .r propfiedades na t casa •• 
Felicitamos os nomeados, especial- fresueaia de ilbb ,l te de •e;v• remi ' 
ente o nosso atesado au•i,o sr. Joa- J i co,, - U-11 ' ato d d 

t '1--r •ecl•_,.l d:. c Jura;ate. nE• t iral. 
i' ' 

que muito distinguem quem l I pode lá passar-se. 
l o que é preciso é que não 
as pratica. e,oritir,ueln a fazer d'aclllelle ca- 

  fininho, (li-te, cor:duz a-urna d,ts 
• •a g.n i partes mais fornl1osas do nosso 

rio, deposito de quanta porca-

imposto em 3 proprielactes, eni .iL- ¡ I i 
b_mde do leiva—Censuaria) 'rIanoel ]o- I • uaild0 O j•i'eç0 dc gtlúl- 1'Ode Sfer i sta e 
sé li:•eira—1,zo:a.,o reis— ¡í:7_+.5 rs• ,-

d'g oro de t t0•?05 Q, Cia 2a a ̀c•(lalt 120- C1L1£ ï tiOìí" •r Int?IctldO:i ., OS 
s• i , aa cie par) meado e 1 for e•trBl, e St'il t0 ta ibeni 

a gaìlinhas, com l.tuden,iti•c c quaren- ra. Trattì sì .1a t lCstï?a pro- 
teaa, imposto em um .praso sonhos- 

1- cgtl l ti (• tici iiaúl.: i: d 'i',SS eS g(j_ 
[A C{e ïr:'.Se g1oFas, na rr@guczi.L de I •lriï U,úl1 •. 

l•iatodos. EriohvleulaDomniGns Rí   nC1'OS, i•rOC der-si-(Í a licita-
to 

i)c;ro ii.ub,>_ (v. •1_≥) ian`j;:í reg,— Í ,• Ição entra. os concorrentes. 
rei, -, . 

4fanuel Berntlydo da 5il-

il, casado, proprietario, dIa 
freguc;zia d:, Carapecos, de-

clara; para os devidos effá-

tos, que desde esta dam-a em neccr e fazendo nessa occa- 
dec`l i1tC, passa a. aSsignar-se Siizo o deposito pro•tiiSorio de 
_dlani cl Bernardo da Silva 20 000 reis, sem o que não 
,Real. 

será admittido ao concurso. 
C_1rapeçoS, 29 de julho d• - As propostas devem con-

i.cgo5, ter e_•plicitalnente e por ex-

tenso o nome e notada cio 
corrente, o preço por que se 
oL)rig a fornecer cada uni Per motivos de retirada 

vende--Se £m frente ao exm.° d•• bCYieït)S, gue S'rc.0 de 

Sr. JQs• de i•:.ssa, á C.raï ;a ¡ c'rimeira cltlalidtid e a de-
' ' t claraçao de que rani •erfelto Il'csta siìa ui i 1 1, I > 

- u—• : ••. , as coa -• 
suaria ''faria I\Ostl , Í anllúrí pQti Q lr e3 d'C,liveira--í:- o z, 
rei^= , / r c gúc. a elas S.'. Subll 21te sem : • reis. - F•. tan r• . 

—Ce.,so I73.,73 de pão terrado, , d.. I reser• a S. 
"aL 10 e niatt0. 

F•aeln "aunbe: 

rcn vs. 

I 

_ •, 

ende[ii-Se de •ï0a t"ti21de1- ida tr [i] dos gen ros ahi nl^n- 

c muito bem a\-i Tilado_; de ciona(ios, até tz palavra sal, 
•Í4f. iCt..% á2Za'i- • a I I piI i.S .la i tì LODO i:l•iuSlS'C, C1 C1`tliuii •O-5e, p0-

¡• ern Vi11a • ov,;; rctii, o bacillll t(l por ser; m 
o s7. .1JJ.fit7lt i d% •• aya. í^]i?lio _iLlCttl antes 2r SLIa pr0- 

  c•d ncia e gualidac-1-, não po- 
assim, corresponder, 

(!é Í Til^ltLravClt•i'ntC, ao typo da 
amostra que foss , aprescn- 

•t•iÌ 41rJ. ( CCli3't?131'ra -i 

o dit? L-} du 1 As dc it,iscon lia. ,,ões aclZan•- 
-IXa i—a ár'. ' l•Ct'rL!L lwjtta • p i3O,x ,1 3 c, ? ' ` r CI„ teni•5 na s cretc2 ria do D. ••• 1 " o ale'' C • ••o ¡ se pa 

rzgr(eta Cuelho da cruz. le ••e aiit-e, tem e°ttÉi)c'ie-1 HOSpit.a, nos Calmas e horas lti- 

X Cida i1111Rt Ca1'1'eir C1i 1i' ¡ dicud )s. 

R,r9resso2( ele L;sbo!t o snr. dr. 1 í t•4Cei) •" `1 til 5e as 

  ,•  c) pr•Q d-, trigo e pão de 

AINT1T± h•• 
misture. 

Cada tira dos concorrentes 
uprese,-,tará as suas propos-
tcIS na seCrCtarïa elo hOSpital 
em todos os dias ut!_us desde 
as 7 ás 'r r horas da m•Inhã, 
desigt ata o a fol1ra ciue 5er-
vir de in .•olticro o nome e os 
géneros lua se propoetn for-

r•••i 

á? O •• •i•3} 

Vieira 1? amos, diy)etssii to pJysz- 

de•tt• da Ca.nz aJ•ct _z11ani-c:ipal. 
— maré n'esz:z t íllu o snr. dr. 

1lbi:rao 1'cechecv, illusia a dclniltaJJ 
tirt lra,•to: 

ZC'('J)a estada 9:.'CSt::Z C(li(G nS SJ'S. 

C•iË'ì.-

I 

'.pa•hadas de a'nostra d ca-

[ L'11Ít'C E'Sta •' l1- i =tT-lis Se acha aberto coa= 

curso para a lavagem das 
1a `1 •)o•ho` de •ál. i111 °iroitvas do hospit•ll e as.loi 
selado a pai'tiC1a rtS •, , devendo os concorrentes 
ho,,1 aS (1.a i11•t111-3. al `ai as sias l roposta ires nt' ts 

d 
lo Grupo Drarlatico- usical 13;:;ce1- ) Para estes abuso • lia 1?1UitaS ),cies e C.posa, Uspc.duilu, 
lense, representando-se a linda ,ca rn e- que serão muito b-'[ll appllca- • easct cio nosso a(>spcitr,(iel prctricin 
dia «NIoeos e Velhos» e «Os Tres Sa- das. 1 R921'. coiumend(t(lU9' eTOClr•ttll)L I'c(es 
christas», em cujo desempenho todos r da TU Mas bvcts. 
os esperançosos amadores evidencia-
ram, mais uma vez, a sua habilidade 
artistica, e que o pub'.ico festejou rui- 
dosamente. 
O nosso intelligente amuo sr. An-

tonio d'Aze'edo, recitou uns formo-
sos versos do sr. Arnaldo Braz, apre- desordeiros qne por' dez reis de 
ciado poeta, que aqui tem muitas de- I mel coado, atiram aíli a direito, 
dicacoes, e que na sua linda poesia { tens nos outros. 
envia á patria, á famil;a e ao; amni- 
gos, uma inspirada e beira recordacao 
de saudade que a sua alma de poeta 
mimoso e sincero sen'e, muito u1tim •-
mente, e que a musa . companheira 
dilecta do bom Arnaldo Braz, nos 
conta com raro mimo. l1luito applau-
dido este numero. 
O espectaculo foi pouco concorrido 

"o que não admira, attendendo ao ca-
lor tropical que tem feito. 

 í a>-ó - 

Foi ama encantadora festa a cele- 
Ibrada no templo da Ordena Terceira, 
em homenagem ti Virgem Nossa Se-
nhora do Carmo. 
O vasto templo vestia uma cuidada 

aamacão, brilhando, no seu conjuncto 
c fie offerecia lindo effeito, o altar da 
Senhora, cheio cie flores e lumes em 
esmerada disposição. 
A missa foi cantada por algumas se-

nhoras ë meninas do Collegio dos 
Sagrados CC. de Jesas e'Maria, tocan-
do orgão a snr.- D. Maria Fernandes. 
Fizeram-se ouvir com muito agrado, 

A' tarde prégou o abalisado orador 
r•v.° Fontinha, de Vianna do Castello, 
j-á tão conlle•iJo e estin.atdo emi Bar-

, Ultima quinta feira hou-
ve boas doses de cacetada; na 
feira, por canso, ele eido, segun-
do Ou4Tilnos. 

São selvagens authenticos estes 

concelho. 

—Um quinhão de ires dias em ca- j'iseondcs da j'er r.,nra, e suem ge)z-
da quinze, no moinho da Formiga ou ,,, ,____ ti r„ • t,• , 
Formariga, em Carapeços, qúe con-
fronta do norte com regc1to e dos 

—Retirou para. o P07'to o 87L)'. 

1•7tso l Umes. 
--Passa iJzuito 9nelhor ft ex)n.a 

sr.a I). F lizardá Jfachado Paes. 
dct i.iltrstre, casa da Fervença. 

Desejamos. o completo J•estabel•- 
ciì) ,,ato de S. ex.". 

--Esteve cem T%ir,.Jina o szzr. dr. 
Luiz `la?-tias da Costa. 

--Tem. passado nnz pot(co "in• 
co"ulmodado, o nosso esffinavel. a7ni- 
,7o sr. major José Augusto d'Amo- 

l' 1191 lessnc•, digno COJJ(ilutJ2.daute 
do batalhao. 

—Conz sue( fctmilia s(gu(, aa7tcz- 

72hiz para A.zcora o snr. llce)zoel 
Ru.7nos de Paula. 

Esterr, aqui o nosso talentoso 
colla, òra(lor e presado canti Q, sr. 
CibbCLCGe iinto(li0 Paes. • 

-=Sahiu para u .Po•voa v Sr. d•,. 

J1r(ttos Crac%, clastincto tn.cdir.o. por espaço der 5 dias, a coa_ moira-mc•r do Hospital. 
Os fornecimentos e lava--?••na éstcztly incon2,nvdadp v 

Sr. .Delf zm I'ercircz .Estues, pliar- 
?>zcaceuteco n'csta t,illa. 

rs. ,Itcstino Cr<c e A„firsty ?Ir- 
s ,,• O 1111.cios •.•. 1]•t•1-52 

,1, •'eilda no esta1,3e1eci-- 

mento de lt1C'1'Cc`al'l• de 
A111 o1 1 i 1 de •Jes1•S `• l1:l - 

& C--- 110 lar ;o do '•'a11- 
que. em Barrei maios. 

Safa ... 
—Decorreram eslroncloos e 

muito concorridos os festejos 
ultimamente realisados eni Ga-
mil e _Mác;ieira. Muita musica., 
nruito fogo e, feliz[nente, nada 
de bordoada., quasi seltipre, nu-
mero for1 ado, rias festas aldeãs. 
Tanto mais para admirar-

quanto o tempo e o preço do 
•'lllho eat o de faia,,ào.. . 

-  i +•-é---- - 
1 

Na, repartição de fazenda d'este dis- 
tricto, no proxinlo dia . lo de agosto, 
pelo. meio dia, tem cie proceder-se á 
arrematação do seguinte: 
—Dois carvalhos com videiras no 

astro da egreja de Fornellos, 80000 — Regressou elo. Poa'to cone sita 
_Uop reis. 
=No mesmo dia e simultaneamen e.Qposa,(ran.dat con.caleScente,o nosso a) arroz, assucar grosso e 

te na repartição de fazenda deste amigo sr. Augusto 9lello.  
filio, bacalhau, azeite, café • 1;staeea a.n no Pu2 to os nob) •s 
moído, cevada, chã, massas, 

sal, sabão, escotas de t•iassa-

T 

reudem-se, novas -(I 
dims e [res 1)ip IS (el.1C:_j_ 

1;p [o este 1'edac;cato 
se diz. 

A mesa admírlistrativa da 
Santa e Real Casa da míse- 
ricordia e Asvlo d'lnvaiidos 

dentro do referido praso e 
indlCar n'ellas o respectivo 

pr;: ;.o por cada mcz, o nome 
c rnor2lda c a declaração de 
que se obrigam a não fazer 
riso tio chlorêto ou de qual= 
quer outra substancia preju- 
di-ial ã conservjcão e dura- 
c to das roupas. 

Farão, tambem, no acto 

da apresentação, o depaaito 
provisorio de i 0;::^000 reis, 
tornando-se este eni definiti-
vo ao cáncorrente a queira 
seja entregue a lavagem; e 
farão constar, da folha que 
servir de envolucro á pro- 
posta, o nome e a dualidade 
ei12 que COnCOrreni. 
Os dcìra1s esclarecimentos 

d'esta villa, faz publico que— I scrao prestados pela enfer= 

mar de lioj a - se acha ã'ncrto 
concurso para os seguintes 
fornecimentos: 

—Passa Lï2CCí)2JJtUCI.2il0 de s.au- ba e de í?rgola, phospl,oros 

gem principiam em 3o de 
agosto proxin,o e terminam 

cm e-m-d dia e mez do anno 
de r (Jo6. 

Barcellos, 3o de julho de 
I go5. 

O Provedor, 

T zscolide da ë, vettca. 



Y 

l.a praça 

I. a •• Ll1JliCill•llq 

.;o dia `?,•) do jro`í;nIO 

fite'!. Cw axr0` 10, p(,1a "1 9 

Moras da 2ll'al11.4 à polia 
txo tril)linal in,die1al(_1,eS1It 
cotrlarca, siltaldo no lu:-- o T 
-eo da C i 'ii, d•• ai 

Fra g oso, L pai _ a fr'? g- lezia de ̀S. João (1 l•t, pt)r ;• irilt(11• (1 rt(•lil:c-  

8 

Estas acreditadas e bens conhecidas professoras em 
todas as cidades o provÍncias do Minho, Trai-ós-lblon• 
te:3 e Douro pai-tiCi i_ (11Y1 •LS l•t-.ruas d23.mas •ille, ele passa- 
(reli, por esta localidade, se escarre(ran1 d• eilsinilr 
>iir cZ cz uleo e c7gu•rella, 80111 ser preetso sabei• desenho, 
as, X71 ecin-io: ji,-ii- e bordar corra , i:Ystal eis fio' inagirado 
C:`alriet; b01'••zdU sobre eS.'liio; 1•eStrr 1'17i'zbzs iliralydadeS d'ZJiaa-_. 

,1 - 11• i 1t Ìrìi 12t•'1'i11- 1,a, Com •itl:•- Cl t? illa Bt_pa, e 11.1•<1•i' Cle 'i7S 8ubre raSO es3elh0 e OtltraS' lui'%3S Cillrze.iC1S, etC, I'Z lo pc.O mise.,lU l_e lìl- B•r1I1_l 111112E lEll't Siornl_ , •• ••- 1 7 f 

da, e it ,nía (le _`' e(•¿Ì do r ,.g)•o t , L d`e' '• ìZ•1ib nt1 c'1,•S:,-z,z a Coi-tar• For Int-J da, em cot', ao pre-
rllilia e itt_er••s,.,l••.., _1+_► ; nada dos ttLccs(leiros de dos- ço d f•:000 reis dor cada alirilzna, fazenda as discípulas 
il11'Cti•al'10 dt,' i21E•!10rd'w 12 ` l0 i'•'a(lo. ava liada, Colfi ; tl, e - d o unta e destro do i a , 

1, •, J os primeiros ex(,r'eicios e m papel , a fins e se ,r2 ,ara-
•! <: x ctl. i•i1l (.• : )ro t t1Y•1 ,d 1 l CItY,. ),• CE'itf' IJL•r O0!10 ► _ i ode r?erlril, para v lado i rem t_)ara sortiu um vestido enl fa elida pelos ultimos 

1 cle:liro, e.Ìi i {,•; }•• r:•. ido s' i 1 (le al, de 1-L• 1'adin, e )m fir-uril,o.S. Palo methódò ele ensino destas professoras, 
Crctz, tltr ' 1011(Iali'c'"t?1'•'.tttJ` `o`' 1)i';-' tilo > ertíE'•t,• •z(r j:Z (1,• i •.b..• 1L: • o1'e8 do n lu ha\er t necessidade de prosar vestido 1ilum, pois 

0.31 "•) t'ìlt_ •t x)elos .) t'(` oS da , pipi, e frui ta pe!;L pai- te do; ( ue tic•tirl, selil defaito unto os que sejam executados 
de •- 1'.ii•{)ti(l, 11) Ci l(1í f' - ' 110I'te ú,tEs <l 1011''1 detlOnlll,a-• 11 f 

1 , , •,• Ila Y••-"1'•)r'•t o Co: -,1 a sob a diro(,ção das professoras como os que forel•n. con-
lil• T - > 7 

da de •oao d Amai-o; a qu:11 feccionados peias alurniias em suas casas. •• • • C011i11(•• i) (tC l lie l.o(L•Z 2L })t r.t z<• •l.IìtC-11i1(ll), r•t ►.'1 - cofre de nascente a loelae 
1 0 ensino de c6rte em roupas brancas'custa, talnbern• 

('lltc(ti`t 1)0I' clo .-, 0 _ ! e-,  1.1 St 1(, << l . t0 e e;it!"L 0111 pI,•w-. Ela gllìZn f):•)O r c l 
O •-'is, tanto em obra pala senhora , corno para cava-

•,¡•1 c i1)ïti lii , I ) i •t. : Ita puir tIa dt?•1Ji tÌi••• 1e'ti lI 7 
•a S,1•'• , d t;:~t,í, •, rì1 c.0- i ; i11'il'U, Se11dÚ pritileiro eln papel e depois em panno, elo-

7 ) t CO_lla (lC)S ii'r•iii;Lt:i`il•'s. ,fia Illetiilli IL'e_;t,lezia e n]U: Ca11ziSOlaS dlcZlQ liorlieJia e calças C' CailllS zS •7a1'a SL'r1i101'cz. x110 Sl Ll1)rí)Cti.'aU,)_ -,.eli. _ 
lo uma outra lell'a de-

1 Cllii( os paria ì• •• ì'- i Cll' LSGe sti'stell,a d0 ell•ln0== 'r'l•• i I•PI t S t PRIS—é tão fácil 
t<l(•ìi!) x121 llii:_Li Ìltil•l}y.a 

•l121trc]a  

(ltl l'iil iii11;01'•(•:'x• -

Ct't' i1('il)1a (Ia w;til 2 A",1a  

f';tO, t_lO3 • ' L;l.ti:tíí' ì t'1'C lli' L,r4U.-•. 

lll! )•. pt'ríhtf(°t•.:lt üU ( v f ,rT•'Clia•a_'l 

t 

.t . 

0 i;'z i1i t1 ' ai0 • 1 - 0 )aga`inento (to )I•e(,(9 das ht oe•i eé•eCtUaa'-s3-ha, Coral dactaraçao de cllaa 1 a 1 
i1z^t`czd• adian`adailieilie no primeiro dia em que ti disca--•.. pOI' C •Ltt. (i0 respectl•':) al'- 7 

t•' ». )Llla ,:à a trabi•lh. r, e ` • f 7 r rzlnat•.•,.•e ou arre ..-IntaIites I L, outra Ineta.de ao i•rnzii_ar a• cn 
•\  i sé C.I, ?r ;'.,•;-,¡,_ •5:.•'`I)r._ 1>r. 1ii a LL 1 •Ll,r o p.t Z- d.. 'i;z i•t0 -, 2Znt' a LZ • d_l .p1'ofess'ora o 0 5i i p ã o d m es de 1' • r de c Zsa • 

•• r•t•-;•o:•L•. It.•t••l_' cI_•1:::1i 
(Ia FoiIi(•. ull a caga ter-

co" —talim tilo do R r'o Peixoto, sot„eir'o. maior, 
e lati(l(111iv, /e12°t • t•• •l•d' acizente no:7 r'"''JBta(l(•s • tli-

re.iti. dos do Brazil, o que a -c-, 
te 112teresSado pet' L'r">••- 

s  rata eui set_l Ctl2riiicl0 110 
2>r;.•;i .• x• •. :t(•0 CUj , 

T -d-e l•á.'ai •ft'Ei. •:•• • ljr1(íws sao õs sei pites. 
gr •• ramas: d ` 

SsS:. y #ftiJ•vF_7 r_►.:••.Z-1fJ LÁ 

IIODI ES 

r•'i>_'l•i?:1( ìlC.► i(_.líll > •' (t 11•Ì'c,':;- I1o_nilltl(1tL Qe üLeOdei:OS do viue asY disclptllas lio hm de 1-5 dias esiéo aptas para fa•er 
1 

' r talo» dentro (', jo slu do uer trabalizo. \\ ào obstante isso e do preço estabele-(ltic'1' 
eirado d:• -l3erlilil, :tio sul, de , •+ 

i eido, nao ha tetllpo limita(lo paia o er1s1110—â disClpllla 
COnl ai'ti'O- j dó 

iiczbili•ada tz -coi-ta)-. 
"0 es r - e de,., lio pela p, - to do" 

I ias alulnnas que tiverein completado a Tecei-nação, corre cio n2Ls:,-ente a 
pt)e!1tE', e eilti'a elll } t'a!• v Ila i pOderll continitar a p'ratroar om- Casa das professoras os 
qc,2L iti Z de '211,S:4 1 ()0 r ;. trítibalíios a gtLe se dedic2Lren,. 

ln©11to dei contribui ã:) de- vestido que cortar. 
p,l' tltCllo OlieroSo C 1,ambon-i se eizsina a raiC'1'cirapetrS de Seizizt;i'a e de cl-iail- 

1 ea CI11 iorlli• I •e l'lli•li'1 l̀ 1 il L (•- fa`1 •desj)e•'Zs da praça. i • 7. 1laí,11` N•Cit)C'•e ini f'rI1C', e •_'litl":1?iZl-C•S;•tllln•l'l Os, 111••01' ° 
„ •' E  1 _ L S I.11 1).)I' I--SUO reis. Egualm .lte .,.. z-

kt 1 l tp i•lí7, d:' a. .,•);<,-! tle 311ìi toe, OS C_ LO1('S illcvl'tOS iz•zil' [7 c̀z•ei' flCil'eS enl 1'elh( O, pl•nì,0, sêd ì, Setlm'e C'•i'?•, Ctlilì ( Jttrilt:a Iì1rì1: U i"iL,i ,..,• i 

te:1.o por Lui-1 t}Ui't: 11 C, •)( lr-•• l U:i. v L'I:í•L t•)t (? t• ÚS >• uti•I O"J re•tdeIìteS l;)ì'a diZ CO- iCv Gar ligues a C2tiCb das •. iLiiiiiias que assitii o ii,. 

1,1 dúS e'•C2 (-1a1•, cava la(t•t•, prL 108, Coiì1 lCt tì(iuC e ii"larca, ou outras pessoas èjal'em, S2Ild0 O 1i1'e(SO d:Jbi'_ìdJ. 

• que se julguem core dar, ilU) 

` ` {1121 de 1L:•S1:,til'eln •Z 2L1'1'etll'1,- 2Z tina 1'e s"-lencia, erra BarcelloS=lZ,ua Duque de Br.• ;ara-a 
ça==cisa (lo si-. iTall e, 

Asiluninas que desejarem aprender teem de falar 
1 a Js prédio~ a a1 rF nl-Ltar a com irs professoras esta ;semana, .para as ditas fixarem 

•y•tiilltìli dìt ani—la .-ra- ra ,lrl'i t.'- S (: i•_e. dos seus di1 o s• 

(fio, Culii • i11;1e(t0 l•zt:':-' r  I3<l.'•cl_loti,e 2 de julho de 

dtt C a -íal jl) cui t'L 11 L J •i31 4Y C1 

l f ì í'Le i(1('•ì' (lt- et - t,1ç:L e ueal eiu gaerendo, e fre•(tezitt. o )r('l l•)  l2ellt t)t 

I.1 praça 

' l." puúLcr o 
lr-:e•2Gi he'-

(T••I•'aas •A ttlìl 1 d0 lìt'l,F:t1110 
dcaa• E I .• 
•'•• •:• , s•• ix• •. z x•r• È•; ¡mez de j a1 •, sto. 1iLtas i -. 

xi,.ï -- Ee z:i :!e 2,nir ;$', - 1 [io ,. .s (dt•, i22iiiillii, c ì•. 't • to.'t. 

Yri áã••?7•à: E º•'.• •`.: F:4i " cá3 í(...'V,o (1 de • xi 

Et i.. . s w2'ff'' s • ♦..- c:ï•l.-,i:•ái ¡ • 
s Liar('e:tos :.• 1) t-' r 

3. 2!a i() 1ìtt 11•«('r:) t!1'p►il l-• 
t•,1t'•Llil de It',3.;0``o 

• Yi'ìÌ 3ï.ir L•i31it► 

Lx, radial coi1 U do I`}ìts- 
eelitt' ìÌ 1)0( tll(•, COÌ11 • i-i At\:'S i (►(ll'i •tteS, ili0r• -• •¡ 

1il2eCl(?; 

cri ,11t•i 

0 11I17, ilii-Cllo, 

Sili'eira c Castro. 
(1 e ricdnt 

Juì:U • U.•'c' CIVB •.1)1ipS •<' r'1•CSO. 

dorì? 1,01 110 locra l' (t(.- 

■'(•\\ , ) -- - - ,,,'ri- nif s 7;.7{I $•rL- 3Crll:il. ÌI'1'nt'i0/.ict (:E7t,' são °•  

ii,.ai.- aá 

leira Ia v ra lia COM t1r11 r11eSj;j',2 Cist11R:'C••, 11O (ltl;l,t fia: 

Cabc'e(•rro de li"",  

<-roS A Iv S_ i; ;{ ll' '•` ilt'S, Ca-

ra tte•:!a. ma is ­ 0 •:iL, trii:t _ 5 1(,0. iìlt r•1.'tCll'. (t0 lhes = 

1Clì'ì? i ra tiiìi { COI21 wrtl; ti,  i('•;l.r e trt';•iln'I,1a, se 

bocado de tila-ttC), llrelii(J túi2i (lí• t(t'(•% ('d••r tt arre-
eSt(' que dal Ca•ìlllr2l_o dr' i inaktí:'Cio li ; rìt St'.r eiltre-

1) e carro ,)ara o Predio rue a (,li inaÍor tarro 
do padre 3;1a11oe1?t••rlins oít'er(•Cer soi•l•e 0 pre••o 

lr.°)   Nil Illesllla 1'e- porque elllral1l üín p1'aca 
(viiezia. o Balcão c;c Ci- os l,l'edios pel'+c'lteente, 
I.la. Lavradio, com tiinhe ao filho (-!a Iri•el•••tri<ada 
do, - todos a••t>li•tdús; 1•lor•ioi1 esodl°i(iL's i 

2 

) 

f 

A t• ttllll(t da Bavr(•iI . 

Nesta redacl, pio dão-
se info1'rr.,ae Ëes: 

y,T • V   

Su cessol' de SQU-pa(• Beato José •ïore ra 

• 

,''• r•ea:i'.•o rt:zs e.rl'osïç;es.,nìoìie•íy•z2s de Li,a•cel•'os com ãs nte.talltas de coa 
b]'C • tì,••li—;'i'i•;H['ì• I.° •7TltitlrJ • lf•p-? i 2 Oilt'O y J•0_•'." 

l?zia -D. ii'olaio 13_ TOSO e T'C!vessa da llzesina 

(1;:ì ina c dcpo3ito cie sapataria e com grande variedade de 
artign:. C'ltaucas cie Pena iel e do Porto. t`L<tpeus de feltro flexiveis, de cuco e 
de palha; tomam-so cucptzlmcudas de ch itens de todea os formatos e quali•s-
dcs: a:;ceita!a:-se para eoa; eitos; ha sempre figurinos no rigor da moda. Sapatos., 
ele Tida, pelliea, feltro e our•lo. Alperctrtas. Guarda-soes de seita e de uteúw; 

(i prop -ictario desta e:tsa participa aos seus antigos e freguezes alue—pái s 
a`uit:• t' n l t teia d.' trab _iho—.teaba ele adquirir pessoal neee cario para e. 
arailtar no desent olt'i:nruto do seu comaioreio e oflìcina, achanclo-se. actti—1-
c •> i;te u.phi• tio a- portei euutl.rir com hromptidão e perfei' .âo, qualquer en 
cotnnt ncIa tine líte seja feita. 

'lein, portanto, o pessoal n^ce,sario e habilitado -para podet satisfazer t• 
dos os pedidos qn•, lhe forem feitos, tanto em ob.., nota como em concertai. 

Em •13 lioras, sendo it C,3sario, eo,uprotnette-se a fornecer unta qualqu 
enco:z.nt, uda, obra perfeita e garantida. 

TLE 11 A A 1) 
Ct• sai; especial (Io e6aI'I• do Brazil 

¡z, P̀ua  dc S• da .'711dcira, 71-

i 



iccio mo dai eis  
Por  ZrZsMáf',zo 

VRA10EIT, ALMiÃO, INGLU, -HESPANHa. ITALIANO E UPQRTUGUrEZ 
um sá voï7ã-me, eq  especines 

INDISPENSAVEL AO COMMERCIO, A-S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na FExposicão I}nivers.al de -Nazis, de 1goo.—Preço: Portugal, Colorias e Hespanha:Volume brochado _E•.•000, encadernado 5->500. Estrangeiro: 

Volume brochado 555o0, ou `franìros 25—Capas para a-encadernação da obra a Soo reis 

.A' VENDA NAS PPIMPAES LIVRARIAS E NA ErV PRESA 00 < OCCIDENTE,) 

No Rio de Janeiro, livraYia de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3a—Na Bahia, livraria Popular, Ia-rgo do Guindaste 
;gim Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, 34. 

%SH•ffi• `•d9•dPl•ltl•≤ao •i 

A RESTAURACÃO DE PRUGAL 
POR 

FAUSTINO IDA FONSECA 
'Passa-se no ,ultimo periodo da dominaé o hespanhola e durante a 

revolucão do :.° de dezembro de 16zo 

Brindes a -todos os assignarttes 

Cada 'fasciculo, 24 pag., 3 grau., 40 reis— Cada tomo, i1 - o pa-

ginas, 15 grav., zoo reis. 
Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ, BASTOS—IRua Garrett 

ALMANACI ifi- 
DO 

ãllinsarado com icritnsnerosas ga•ava8ras 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço i oo reis— Pelo correio, 12o 
Pedidos ao BUREÁU LITTERA IO, Rua do Bomjardim, 110 

-P<:>k-tUU -uLe 

E _ 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 volluntc encader»tido X1.:200 reis 

Livraria Aill iud= Rua do Ouro, 242. 1,-----Lisboa 

:M TYTY) 

DO POVO 
para aprender a ler 

Pox Trindade Coslho 

Gom desenhos de Raphael Bor-
dallo Pinheiro 

5o reis 

<-Arte de aprender a ler a let 
ira man,iscripta», em ro lições-
progressivas, do mais facil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 42, brochado, 120 TS. 

Collecí.ao d'exemplos d'escri-
pta ingleza n, por Garstatrs e But-
terwoth. 1 volume, em 8, oblon-
go, brochado. •.4o. 
«O discípulo parisienses—Col-

lecc-ao de 12 c,\dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da lingua portu-
guezan por Fonseca e Roquete, 
i volume encad. ¡oo rs. 

-.‹Diccionario dos synonimos da 
lingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido Xum diccio-
nario poetico e de epithctos, i 
volume •encad, goo rs. 

«Diccionario (Nòvo) portatil 
da lingua portuguezaD, por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario franccz-porteguez 
e portuguez-francez», por 1 onse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs, 

Separadamente: 
HErancez-portuguezv, i volu 

me encadernado z:000 reis. 
«rortugtlez-francez», 1 voluaae, 

encad. 1.800• 
«Diccionario portntil das lin-

buas porto gueza-inrleza e ingieza 
portuguezan, resumo do grande 
d•iccLconari0 de Vieira: 2 vol. en; 
16, encad. cada vol. 600 : s. 

«Chorographia de Portugal», 
por barreira Deusdado, 11lust. 
com grava, com i ì mappas, i 

vol. em 4, br. Soo rs. 
«Elementos de Geo raphia gc-

ralv, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cari. 1:000. 

Livraria Aülaud 
Rua do Ouro, z42, 1.°---Lisboa 

eQeC•QceQeQoCeCe•'LOcC'eQeQ•' eQ 

•I A M A C 1 A 
PA 

LBfr, IGtO t)O HOSPITAL 

1 ü èt•f'— i•elitro AYï es 1 Durar-te, plydr-rrraceuticoirrrer-
Ta ciasse pcia unzi,er-sí&Ide & hi0ín1bïZ 

X 

_sinerade sortimento ele fobs os ai,fl•o,s iTte 
ai ,-i,iiecein unia boa pliarinàcia. 

01111X6111111u61 tle Se o-til os 

Sociedade anonj-ina dÈ• r esportsaüiWacze imitada 

Esta comp,,mMa cffectua Seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 
cio Minho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64-

Az-~e cran Mgr•ecïlos 

EDUARDO I, V#EIRA4RAMOS 
(Cortuie•`cica••tr, cde j''(í endcas de 1à e cargo i•ìo — I•. D. Anto•iio Barroso 

Veste estabelecimento encontra-sc um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, danellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHÍA 
0 filaior deposito de im—p essos d-0 Norte de- Pontioali 

fiara: I•o••f •a••ias,JRP•t s de P roellia,,  l otarios, Escrivães cie Direito, Deleo idos, Militares, c• 

Z--c-9 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do _iHinho, em razão, não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, colho também pela situação de Barcellos na provincia., prosimo de Vian, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que requisiteili-
t) nosse atalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. A 


